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A Agência Reguladora de Serviços Públicos do Município
de São Paulo – SP Regula foi criada há quase quatro anos
com a missão de gerir e fiscalizar os serviços públicos
concedidos, promovendo qualidade, eficiência e
responsabilidade no atendimento `a população paulistana. 

Atuando de forma inovadora e comprometida com
o interesse público, a agência desempenha um papel
estratégico na modernização e transparência da gestão
pública municipal. 
  
A SP Regula tem como órgão máximo sua diretoria
colegiada, e conta com equipes técnicas e qualificadas
lideradas por superintendentes e gerentes. Juntos, todos
trabalham para garantir que os contratos sob gestão da
agência reguladora sejam conduzidos com rigor técnico,
segurança jurídica e em conformidade com os mais altos
padrões de governança. 

A SP REGULA
Entre as quatro gerências especializadas da agência,
destaca-se a Gerência de Saneamento Ambiental (GSA),
responsável pela gestão e fiscalização dos contratos das
concessionárias LOGA (que atende o bloco Noroeste da
cidade) e ECOURBIS (responsável pelo bloco Sudeste).



Essas concessionárias realizam serviços essenciais, como
a coleta, transporte, tratamento e destinação final de
resíduos domiciliares, recicláveis e de saúde, assegurando
que o manejo de resíduos na cidade de São Paulo seja
realizado de forma eficiente e sustentável. 
  
Em setembro passado, a SP Regula alcançou um marco
importante ao receber os primeiros servidores concursados
de sua história, fortalecendo sua estrutura institucional
e consolidando-se como uma agência preparada para
enfrentar os desafios de regulação em uma das maiores
metrópoles do mundo. 
  
Com foco na transparência, na eficiência e na inovação,
a SP Regula reafirma diariamente seu compromisso
de garantir que os serviços públicos concedidos atendam
às necessidades da população paulistana com qualidade,
responsabilidade e respeito ao interesse público.



SANEAMENTO AMBIENTAL
A cidade de São Paulo enfrenta o enorme desafio de
gerenciar 12 mil toneladas de resíduos sólidos coletados
diariamente. Apesar dos esforços em coleta seletiva, a
maior parte desses resíduos ainda é destinada a aterros
sanitários, o que exige soluções mais sustentáveis.

Nesse cenário, a renovação dos contratos de concessão
pela SP Regula foi um marco estratégico. Após dois anos
de estudos técnicos, a decisão, aprovada por unanimidade
pelo Tribunal de Contas do Município (TCM/SP), garantiu
benefícios como a instalação de três Ecoparques
(Bandeirantes, Zona Sul e CTL na Zona Leste).

Esses espaços promoverão a economia circular, gerando
biogás, energia elétrica e reduzindo em 70% o volume de
resíduos enviados aos aterros. A medida também trouxe
uma economia de R$ 8,8 bilhões aos cofres públicos e
solucionou passivos contratuais acumulados desde 2009. 

Os ecoparques contam com unidades de triagem
mecanizadas (UTMs) destinadas à recuperação
e valorização de materiais recicláveis, infraestrutura
e tecnologia para geração de composto orgânico
a partir de resíduos, com compostagem, biossecagem
e biodigestão, além de um projeto piloto de coleta
exclusiva de resíduos orgânicos.



Essas ações estão alinhadas às metas do Plano Nacional de
Resíduos Sólidos (Planares), que prevê ampliar a coleta
seletiva e a reciclagem chegando a mais de 30% de
reaproveitamento no decorrer do contrato.

São Paulo já avançou nesse campo, aumentando de 20 para
60 o número de cooperativas de catadores assistidas e com
100% de cobertura do território com a coleta de recicláveis
porta a porta desde outubro de 2024. Além dos mais
de mil containers exclusivos de coleta de vidro espalhados
por todas as regiões da cidade. 

Outro destaque é a adoção de Unidades de Recuperação
Energética (UREs), que geram energia limpa a partir de
resíduos, seguindo padrões ambientais rigorosos e
inspirados em modelos de países da Europa, Japão e
Estados Unidos. Os ecoparques terão ainda centrais de
abastecimento para a frota dos caminhões compactadores
e carretas movidas por biometano.   



Dentro deste cenário, o II Seminário Internacional de Residuos Sólidos: Experiências,
Regulação e Tecnologias de Valorização a ser realizado nos dias 15 e 16 de Janeiro de 2025,
na Sala do Conservatório e Espaço de Convivências da Praça das Artes, em São Paulo, busca
aprofundar o diálogo técnico, institucional, jurídico e econômico sobre a valorização dos resíduos
sólidos urbanos em sua dimensão material, orgânica e energética, com foco na regulação
da prestação do serviço, em experiencias nacionais e internacionais bem sucedidas e nas tecnologias
operacionais consolidadas. Reforçando São Paulo como referência em gestão sustentável
de resíduos sólidos praticando economia circular de fato. 



Apresentar experiências exitosas, nacionais e

internacionais, como fonte de inspiração para

agentes políticos, profissionais, técnicos e

gestores públicos e privados. 

 Promover o debate técnico, jurídico e econômico

sobre a modelagem econômico-financeira e

estruturação da cobrança pela prestação dos

serviços de manejo e gestão dos RSU. 

Apresentar as melhores práticas na Regulação

dos contratos de concessão do setor

 Apresentação de tecnologias de referencia e

infraestruturas operacionais de tratamento,

valorização e destinação 

Fortalecer a segurança juridica nos contratos de

limpeza publica e gestão de resíduos urbanos

OBJETIVOS



PÚBLICO ALVO

Consórcios Públicos de Resíduos Sólidos, seus

presidentes e membros

Bancos e Agências de Financiamento.

Lideranças do segmento de catadores de resíduos

recicláveis

Prefeitos e Secretários Municipais.

Empresas públicas e privadas com atuação no setor

      de limpeza publica e gestão dos resíduos 

Parlamentares Municipais, Estaduais e Federais.

Membros dos Ministérios Públicos, dos Tribunais de

Contas e das Defensorias Públicas.

Técnicos e Dirigentes de Agências Reguladoras. 

Técnicos e Dirigentes da Indústria e do Comércio.

Técnicos, Gestores e Dirigentes de administrações

públicas.

Técnicos e dirigentes de Concessionárias de

Saneamento, de Empresas de Limpeza Pública e de

Concessionárias de Gestão de Resíduos.

Entidades representantes de Engenharia, Arquitetura

      e Urbanismo, da Indústria e do Comércio.

Empresários, Executivos, Consultores e Profissionais

      de Saneamento 

Acadêmicos, Professores, Pesquisadores, Consultores,

Especialistas e Estudantes



PROGRAMAÇÃO 15 DE JANEIRO DE 2025
QUARTA-FEIRA - MANHÃ

08h00 - Credenciamento e Networking 

08h30 - Abertura Oficial 
Mesa de Abertura 
JOÃO MANOEL DA COSTA NETO, Diretor Presidente da Agência
Reguladora de Serviços Públicos do Municipio de São Paulo -
SP Regula & CONVIDADOS

09h30 – Palestra: A atuação do Ministério da Integração
e do Desenvolvimento Regional (MIDR) no apoio a projetos
de Concessões e PPP na área dos resíduos sólidos urbanos 
Palestrante: Denilson Campello, Diretor de Parcerias com o Setor
Privado do MIDR 
Moderador: Pedro Maranhão, Presidente da ABREMA

10h15 - Intervalo do café

10h30 - Primeiro Painel: Apresentação da Concessão Pública de
Gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos do Município de São Paulo 
Palestrantes: 

Maurício Cruz – Superintendente de Contratos - SP Regula 
Maria Rita de Castro Jozimba Faria  - ECOURBIS  
Andre Meira - Diretor Operacional - LOGA 
Felipe Sande - Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas
- FIPE 

Moderador: Conselheiro João Antônio da Silva Filho - TCM/SP

12h15 - Intervalo do Almoço



PROGRAMAÇÃO

14h00 - Palestra: A coleta seletiva de resíduos na Italia
e o papel fundamental da reciclagem de resíduos orgânicos. 
Palestrante: Dr Alberto Sala - Cientista Ambiental e Consultor Técnico
- Altereko Sas
Moderadora: Angela Gandra - Secretária de Relações Internacionais
do município de São Paulo

14h30 - Segundo Painel: Aspectos Técnicos, Ambientais, Econômicos,
Juridicos e os Indicadores de Qualidade na Regulação dos Contratos
dos Serviços Públicos de Gestão e Manejo dos Resíduos Sólidos
Urbanos 
Palestrantes: 

Miguel Nunes - Entidade Reguladora de Águas
      e Resíduos de Portugal – ERSAR 

Wladimir Ribeiro - Consultor Jurídico, especialista
       em saneamento e regulação
Debatedores: 

Tarcila Jordão - Diretora de Desenvolvimento - SOLVI 
Maria Paula Guillaumon Lopes - Ecourbis

Moderador: João Manuel da Costa Neto, Diretor Presidente -SP Regula

16h30 - Intervalo do café

16h45 - Terceiro Painel: Novo Sistema de Controle e Gestão dos
Grandes Geradores de Resíduos no Município de São Paulo 
Palestrante: David Tegnagno - Gerente de Saneamento Ambiental
- SP Regula
Debatedores:

Julio Mirage, Diretor Executivo - ABRAGER 
Fabrício Soler, Diretor -  S2F Partners

Moderador: Marco Antonio Moraes Alberto – Superintendente de
Regulação - SP Regula

18h30 - Encerramento das atividades do primeiro dia

15 DE JANEIRO DE 2025
QUARTA-FEIRA - TARDE



PROGRAMAÇÃO

08h00 - Credenciamento e Networking 

08h30 – Quarto Painel: Valorização Material, Gestão de Fluxos
de Resíduos e a Cadeia Produtiva da Reciclagem 
Palestrante: Adalberto Maluf, Ministério do Meio Ambiente 
Debatedores: 

Ricardo Neto, ERP
Vinicius Munhoz, SUTCO 
Ricardo Vidal, Interecycling - Marcovil 
David Pintre, AKTID

Moderador: Marcos Penido – Secretário Executivo de Governo
e Relações Institucionais do Governo do Estado de São Paulo

10h35 - Intervalo do Café 

10h50 - Quinto Painel: Segurança Operacional em Aterros Sanitários
e Biometano 
Palestrante: Luis Sérgio, Diretor da Cepollina Engenheiros Associados 
Debatedores: 

Luis Marinheiro, Diretor da AST Ambiente 
Diego Nicoleti – Diretor Técnico SOLVI

Moderador: Sidney Shinke, Analista Ambiental - CETESB

12h15 - Intervalo do almoço

16 DE JANEIRO DE 2025
QUINTA-FEIRA - MANHÃ



PROGRAMAÇÃO

14h00 - Sexto Painel: Valorização Energética dos Resíduos
Sólidos Urbanos 
Palestrantes: 

Susana Abreu, Diretora de Relações Internacionais - LIPOR 
Nuno Lacasta, Ex-Presidente da Agencia Portuguesa do
Ambiente 
Leo Morf - Chefe Adjunto de Seção e Gerente de Projetos na
agência ambiental (AWEL), Zurique; Professor na ETH Zurique
e Líder do conselho técnico consultivo da fundação ZAR.

Debatedores 
Mauro Haddad, Diretor - SP Regula 
Carlos Bezerra - Diretor de URE - LOGA
Pedro Kassab, Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas –
FIPE  
Ednei Rodrigues, Diretor - Ecourbis Ambiental

Moderador: Thomaz Toledo, Presidente - CETESB 

16 DE JANEIRO DE 2025
QUINTA-FEIRA - TARDE

17h30 - ENCERRAMENTO: Ecoparques para o futuro da cidade
Debatedores: 

Rodrigo Ashiuchi, Secretario do Verde e Ambiente - SVMA
José Renato Nalin, Secretario Executivo de Mudanças Climáticas -
SECLIMA 

Moderador: João Manuel da Costa Neto, Diretor Presidente -SP Regula

18h30 - Encerramento das atividades do seminário
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Para maiores esclarecimentos e informações:

contato.2sirs@gmail.com


